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ACONTECIMENTOS 

  

  

          O tema político continua sendo a prisão do Lula. 

  

          Preso político, sim,  porque um  político preso sem ter  cometido crime é um preso  político. E mais: 

não é um político qualquer, é um ex-Presidente da República, que tem, destacadamente, a preferência 

popular para uma nova eleição como Presidente. E, ainda mais, um preso político praticamente 

incomunicável, que não pode receber visitas, nem de um cidadão estrangeiro que recebeu o Prêmio 

Nobel da Paz. 

  

          Cometeram crime, sim, os juízes que o condenaram. E fica no ar, então, a pergunta parecida com a 

de Floriano Peixoto: e agora, quem vai mandar prender esses juízes? 

  

          Enquanto ninguém  responde, a gente  comenta  acontecimentos  da  semana, começando  por dar 

vivas à Carta Capital, que chegou ao excelente número mil, sob a direção deste eminente e exemplar 

jornalista italiano que é um dos orgulhos do Brasil, chamado Mino Carta. 

  

          Para, em  seguida, aplaudir o  surgimento de  mais um  brilhante  brasilianista  brasileiro,  chamado 

Jessé de Souza, que escreveu um livro interessantíssimo, A ELITE DO ATRASO, polêmico pelo seu tom 

desabrido e provavelmente injusto no comentar outros autores bem considerados, mas cheio de verdades 

importantes, como o crime do abandono dos escravos libertados pela Lei Áurea, a caracterização que faz 

da nossa classe média, e a identificação da USP como o grande projeto paulista para implantar o 

liberalismo no Brasil. 

  

          No  mais, é o lamento  esperado,  pelo  fim da UNASUL,  que   foi  um dos  principais  objetivos   do 

golpe de 2016, e o lamento choroso, muito sentido, da perda do grande Nelson Pereira dos Santos, do 

Rio 40 graus, das Vidas Secas e tantos outros que ninguém vai esquecer. 

  

          E, no  meio  disso  tudo, chega  a  pasmosa  notícia  de que  os cientistas  do  espaço  descobriram 

brilhantemente que o planeta Urano cheira a ovo podre (!) e, por conseguinte, fica descartado da 

condição de futuro, possível, abrigo da humanidade desterrada. Que precisa buscar com certa urgência 

este abrigo já que, em extensas regiões do hemisfério norte, já se sente fortemente este cheiro do planeta 

Urano. 
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